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Empréstimo 
Municipal
Pontos nos iii
Já temos escripto que a 

Caraara Municipal desta 
cidade, nâo trataya de 
contrahir emprestimo al
gum, mas siai de unificar 
as suas dividas. Como 
vemos, sempre a insistên
cia em apregoarem, que a 
Camara Municipal con- 
trahiu um emprestimo de 
mil duzentos e cincoenta 
contos de réis, certificamos 
que é isso uma invencio- 
nise. Se nem em outros 
tempos a Camara poude 
conseguir levantar em
prestimo, apezar de offe- 
recer garantias d ’aquillo 
que não possuia, de publi
car balanços phantasti- 
cos, etc., quanto mais ho
je, que a Camara cahiu 
no maior dos descréditos, 
por não cumprir com os 
seus contractos. I Contra
hir ella emprestimo ? O 
tempo^das vaccas gordas 
já se foram !...

Não havendo remedio 
e nem esperanças de ver 
melhorar as couzas, os 
credores sujeitaram-se a 
diminuir os juros de 10 %  
e mais prazo de 20 
e 25 annos para liquida
ção e resgate dos emprés
timos e outros débitos 
que a Camara deveria ter 
pago e não o fez; sejeita- 
ram-se todos os credores 
a conceder juros de 7 °/°> 
40 annos de prazo pa
ra o resgate final da divi
da, mediante sorteio e 
juros pagos semestral
mente. Não entrou um 
vintem para a Camara, 
e até para ella conseguir 
dinheiro para sellos, escri- 
pturas, etc., foi preciso 
suspender até o pagamen
to dos pobres operários 
que, parece-nos já ha al
guns mezes não rece
bem seus mingoados sa- 
larios.

O mais interessado nos 
louvaminhos á Cama
ra Municipal, é sempre 
o correspondente do «Es
tado de Sao Paulo»...

Não vemos com que 
fim procura se na impren
sa adulterar factos, quan

do ella deve ser sempre a 
primeira a informar o 
publico da verdade, e não 
inventar factos que não 
se deu, somente para sa
tisfazer vaidades de uns 
em prejuizo de outros...

Maleita
— cura infalível —
P I L  ULA S  de M A N Á  US  
D e p - S O U Z A  &  C o m p . - Y t n

Os italianos na 
guerra

Os austríacos confiaram o 
com m ando  do exercito do Ty- 
rol, encarregado de se oppôr á 
invasão  ita liana, ao general 
Victor D ankl,  an tigo  m inistro  
da guerra. Parece que  u m  pas 
sivo de derrotas  é, na Áustria, 
a m elhor reco m m ea da ção  para  
os altos cargos militares ; o g e 
neral Dankl, com effeito per
deu não sabemos q u an ta s  b a ta 
lhas n a  Galicia, e a lgum as ”por 
verdadeira  im peric ia  e s tra tég i
ca, segundo oppo r tu n am e n te  
referiu  u m  critico italiano, o ge
neral Barone. O facto do com 
m ando  no T ren tino  ter  sido 
confiado a um general  austr íaco 
prova fq u e j  os allemães a inda 
não estão nem  incorporados ás 
forças que com batem  a Italia ,  
caso em que  este u lt im o paiz, 
segundo u m a  declaração ter- 
m in an te  do seu governo, de. 
clararia guerra  á Allemanha- 
Os allemães são ex trem a m en te  
ciosos do com m ando  e não  têm ; 
confiança a lgum a nos generaes  ' 
da  nação alliada. Como condi- ( 
ção ind isp en save ljá  sua coope- . 
ração na  c am p an ha  dos Carpa- j 
thos, destinada a cobrir a H u n 
gria con tra  os russos, irnpuze 
ra m  que o com m ando  suprem o 
fosse confiado a um  dos seus 
generaes, von Lyzigen. E  real
mente, os factos d em o n s tra 
ram  que a  sua desconfiança era 
justificada : só depois que von 
Lyzigen assum iu  o com m ando  
do exercito mixto é que a resis
tência conseguiu o rganisar se e 
que os russos têm soffrido al
guns  insuccessos. Si na  fron 
teira ita liana se encontrassem  
já  tropas allemãs, nunca  o seu 
com m ando  seria dado ao g en e 
ral austr iaco Dankl. P rovave l
m ente  a  A lleraanha rescrva-se 
a interveução das suas tropas 
no theatro  merid ional da  g u e r 
ra para  o caso de serem ineffi- 
cazes as forças austr íacas alli 
concentradas.

Essa  inefficacia está quasi de 
m onstrada  pelo incessante p ro 
gresso dos italianos, proxim os 
a a tt iug ir  Tren to , pelo9 pro
gressos feitos no valle do Adige, 
e já  p isando a m argem  esquer
da  do Isonzo no outro  sector 
da  cam panha .  U m  comm uui- 
cado de V ienna , po rtan to  in 

suspeito, confirm a que  o exer
cito pen insu la r  passou o Izouzo 
em  varios pontos. Es te  rio era a 
fron te ira  estratégica da Aus- 
tria, onde  poderia  ser o rg an i
zada a resistência ao invasor, 
com a lgum as  probabilidades 
de exito. Não tendo  os au s t r ía 
cos conseguido m anter-se  alli, 
só lhes resta encafuarem -se  em 
Trieste e aguen ta rem  um  cerco, 
que pode d u ra r  a lgum  tempo, 
mas que  acabará  como hoje 
acabam  todos os assédios : pela 
capitulação dos sitiados. E, 
e raquan to  os ita lianos progri 
dem, os russos, reag indo  contra 
o desanim o em que os lança
ram  os últ imos revezes, tom am  
a offensiva em varios pontos : 
na Bukovina, onde se com ba
te eucarn içadam ente  desde do 
mingo  u lt im o ; n a  ”fro n te” de 
Swhali, e até no golfo de Riga, 
onde dez subm arinos  moscovi
tas pu ze ram  em re t irada  um a 
esquadra  alleujã. S ituação q u a 
si ina lterada a occidente. P ro 
gressos dos expedic ionários na 
pen ínsu la  de Gallipoli, onde a 
offensiva geral recomeçou no 
dia e ignorando  se os resu l ta 
dos.

(Da «Gazeta» de São Paulo) j

MANAUSP ÍL U L A S  de
c u r a  c e r t a  <la MALEITA 
!> ep . SOUZA & Comp.
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Batalha do Riachuelo
Faz  50 annos que se deu  na 

m argem  direita do Rio Pa raná ,  
a pouca distancia de Corrien- 
tes e perto da  foz do Riachuelo, 
u m a  das maiores ba ta lhas  na- 
vaes :

M a n d á ra o  a lm iran te  T am an- 
daré  subir  o Rio P a raná ,  com 
u m a  esquadrilha, o capitão  de 
F raga ta  José Secundino.

Porém , querendo  que fosse 
m ais  em inen te  o bloqueio, 
m andou  que  subisse tam b em  o 
alm iran te  Barroso, que com o 
auxilio de “P aun ero  ia atacar 
Corrientes, de onde m a nd a ra  
Lopes re t i ra r  o grosso do exer
cito fazendo-o descer pa ra  Bella 
Vista, por onde em  breve de 
viam a ta r a r  E n tre  Rios.

A ’ m a rg em  do Riachuelo 
existia u m a  v iveuda de nome 
Santiago Derqui, onde os para- 
guayos J fu n da ram  u m  arraial 
quando  Pauneco  atacou a ci 
dade de Corrientes. E m  tal lo- 
gar levantou Bruguez a  fo r ta 
leza de seu nome, que  os nossos 
só conheceram  no meio da  pe- 
leja.

Na m argem  esquerda  do 
Riachuelo extendia-se um a  
beira baixa  e m uito  arenosa, 
do rio P a ran á ,  com a lgum a ve
getação. O ecultaram-se n ’esse 
logar 300 fuzileiros paraguayos 
pa ra  com baterem  contra  a  es
quad ra  Brazileira.

T endo  L o p e s ’ visto que  a 
uossa esquad ra  im pederia  a 
m archa  terres tre  con tra  a A r
gen tina ,  quiz m a u d a r  um a  parte  
de sua esquad ra  p a ra  a derre ta  
da  nossa.

T u d o  seria favoravel a  Lo
pes em seu territorio  porque, 
além de serem os nossos navios 
de m adeira , e ram  «ie m aio r  ca 
lado e não podiam  facilmente 
nav eg ar  n ’aquelle  rio e pelejar  
em posição tão má.

Q u an d o  passava  Lopes em 
H u m a i tá  m a nd o u  que  no dia 
10 descesse o Rio P a ra n á  um a 
fro ta  com posta  de 9 navios e 6 
baterias fluetuau tes  com 2.500 
hom ens de equ ipagem  e 51 
boccas de fogo, tudo  ao m ando  
de Meza.

Essa  divisão d a  E sq u a d ra  
P a ra g u a y a  devia a tacar  a  B ra
zileira sem q u e  os brasileiros 
esperassem, na  m a d ru g a d a  do 
d ia  11.

Como a divisão não pudesse 
apparece r  áquella  hora, só .che
g a ra m  á frente de nossa es
q u ad ra  ás 9 horas da  m anhã .

Os fogos brasileiros es tavain  
até  então  apagados, e todos 
p rep a rav am  se pa ra  o almoço, 
q u an do  ouviram  se, procedente 
da  «Mearim,» as seguintes  p a 
lavras :

«Navio á  prôa». Apozestas :
«E squad ra  in im iga  á  vista ;» 

e a  «Mearim» deu  os signaés 
correspondentes. A «Amazo
nas  deu m esm o com os ventos 
o horroroso signal :

« P repa ra r  pa ra  Combate. O 
Brazil espera que  cada um  de 
seus filhos c u m p ra  o seu dever.»

Os nossos nav ios  eram  ap e 
nas 9, todos tocados a vapor,  
com 52 boccas de fego e coTn 
cerca de 2.500 -combatentes.

N a m esm a occasião foi que 
passaram  em frente de nossos 
navios os paraguayos, que, 
desc-eudo o rio, fo ram  collocar- 
se junc tos  ás baterias de terra.

Travou-se o combate.
A "g e q u i t in h o n h a ” que 

desde o principio da lue ta  t inha  
encalhado por causa de ser de 
g rande  calado, teve que  sofrer 
—  du ran te  todo o com bate  que 
só acabou ás 5 horas  —  tiros 
das terríveis baterias para- 
guayas.

Situada  no centro  da  l inha 
de com bate  fazia cerrado fogo 
con tra  a terra, sendo logo ab o r
dada, por  eq u ip ag en sd e  qua tro  
navios paraguayos , a  "P arah i-  
ba".

O com-mandante deste navio 
ia pôr fogo no paiol de polvora, 
porque ja  es tavam  no navio 
100 paraguayos , que  lue tavam  
corpo a corpo com os brasile i
ros, q u an do  "chegou em seu 
soccorro a  "A m a zo na s” a "M ea
rim "  e a "B e lm on te ’4 que  a 
sa lvou, 'pondo a p ique os navios, 
excepto um  que  fugiu.

N a «Amazonas» dirigia fir
m em ente  a  fro ta  brasileira  o 
alm iran te  Barroso, que  d u r a n 
te todo o com bate  assim se 
conservou.

Esta g ran d e  'v ic toria  custou-

nos 200 e poucos h o m ens  en tre  
mortos e feridos.

Dos navios pa raguayos  fo 
ram  sómente  5 que se sa lva
ram , p o rque  4  fug iram  da pe 
leja, outro  collocou-se nas T res  
Boccas.

Das bactérias f lue tuau tes  
fo ram  postas a p ique 2 ; as 
ou tras  cah iram  nas m ãos dos 
brasileiros.

Os paraguayos  p e rderam  
1.500 hom ens.

E n tre  os p rinc ipaes  heroes  
citaram-se ; o g ran d e  a lm iran te  
Barroso : (Marquez de Olinda), 
o M arquez de Salto e de Para- 
guary .

Autos de  heroism o p ra t ic a 
ram  todos os nossos officiaes e 
soldados.

O governo do Im pér io  m a n 
dou c u n h a r  m uitas  m edalhas  
p a ra  d is t in g u i r  os heroes. O 
a lm iran te  Barroso teve o titulo 
de Barão de A m azonas ; o go 
verno deu a cada  navio  o nom e 
de q u em  t inha  n ’elle m orr ido  
cum prido  o dever.

Lopes já  t inha recebido in 
form ações da  t re m e n d a  derro 
ta ; mas, vendo que  o povo po 
deria  ficar descontente, não 
quiz annuncial-a.

De n a d a  isso valera.
O povo ficou desesperança

do ao ver chegarem  á Capital 
os 4  navios fugitivos com  o 
A lm iran te  Meza g ravem en te  
ferido.

Solano Lopes ordenou  que, 
antes de ficar Meza com ple
tam e nte  restabelecido, o fuz i
lassem. Mas Meza m orreu  no 
mesm o mez.

M andou  Lopes c u n h a r  m e
dalhas  eng an an d o  seu povo de 
ter tido u m a  g rande  victoria 
sobre os brasileiros.

F o ra m  as m eda lhas  dadas 
aos atiradores da  ba ter ia  B ru 
guez.

E  assim é que  se passou 
glorioso o dia 11 de J u n h o  de 
1865 para  os brasileiros e tris- 
tonho  para  os paraguayos.

A r l i n d o  J o s é  d o s  S a n t o s

Y tú ,  11 de J u n h o  de 1915

Noticiário
OS C A F É S  DO B R A SIL  —  

D a circular " H u b b a rd  Bross e 
C.0’’ : ’’As noticias do Brasil in 
d icam  u m a  tendencia  de alta, 
firme sem duvida, em  conse
qüência  das g randes  com pras  
da  Europa .

Os "s tocks” visiveis do m u n 
do, d u ran te  o mez de março, 
d im inu í ram  de 355.000 saccos, 
con tra  u m a  d im inuição  de 
294.000 d u ran te  o mez de
março de 1914.

Os "s tocks” visiveis do 
m u n d o  elevam-se actua lm en te  
á  3.000.000 de saccos m enos do 
que n o a n n o  passado” .

Ao 1RIS-RINK  
Hoje e Amanhã
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D E L E G A D O  D E  POLICIA
— Foi removido o di\ Leoncio 
Rodrigues,  delegado de policia 
de L o re n i ,  para  exercer egual 
cargo em  Itú.

CINEM A  P A R Q U E — Reali- 
sou-se qu in ta-feira  u lt im a nesta 
casa dediversões, u m  magnífico 
festival em beneficio do Asylo 
de M endicidade de N. S. de 
Candelaria.

T an to  a parte  l it teraria como 
a musical a lcançaram  extram* 
d inario  euccesso.

O Coronel Affonso Borges, 
com a sua p a lav ra  facil e cl. ia 
de encantos, p rendeu  o granel 
audic torio por longo tem po lis 
correndo b ri lhan tem ente  s b o  
a caridade.

O Conferencista , foi ap re 
sen tado  pelo distincto educ.*. lor, 
prof. Accacio de V asconcelos, 
que  proferio um  bello discu.vo.

E m  nom e da «Empreza 
Parque»  agradeceu ao publico 
o nosso collaborador Oliveira 
Mesquita.

As Creanças que tom aram  
p ar te  neste b r i lhan te  festival, 
fo ram  en thusias ticam eute  ap- 
plaud idas.

Env iam os  aos p rom oto
res do festival, os n >ssos calo
rosos pa rabéns  pelo successo 
do mesmo.

IRIS-RIKN
Com uma selecta assis

tência, deu-nos hontem 
um soberbo espectáculo a 
Em preza deste aprazível 
saião. -Os films exhibidos 
f iram apreciadissimos.

— Hoje, grandiosa exhi- 
1)1 cão, figura no prograin- 
ma > arrebatador film «O 
T rainep , cdicção artisti 
ca da fabrica «Messer».

— Amanbã, primorosa 
funeção.

Realisou-se hontem na 
Capella Central do Sagra
do Coração de Jesus, a 
festa em louvor ao Cora
ção de Jesus. Na benção 
tocou a corporação musi
cal «30 de Outubro».

Em goso das ferias do 
inverno estão na cidade : 

A gentil senhorinha Ma
ria, Fonseca, alam na da 
Escola N o r m a l  daCapital 

— O joven Justino P i
nheiro, talentoso acadêmi
co de direito.

Exposição do S. S. 
Sacramento

Estará amanhã na igre

F o lh e tim 35

ja M «atriz, o S. S. 
meu to exposto a 
ção dos fieis.

Sacra-
adora-

B A N D A  «UNIÃO DOS A R 
T IS T A S » —  Feste ja rá  quarta-1 
fe ira  mais  u m  anniversa rio  dá j 
su a  fundação  a apreciadissima 
b a n d a  m usical «União dos A r
tistas». F a rá  nesse dia um 
g ran d e  conceito  em o noseo 
J a rd im  Publico, observando  o 
seguin te  p ro g ra m m a  :

1.a Pa rte
1— José M. dos Passos— R e 

cordação— Dobrado
2 — H e ro ld —Z a ra p a — S info

nia
3 —G. V erd i— Lucia de Lam- 

m e rm o o r— Fixale
4 — G. Santinelii  — Rose di 

M aggio—M azurk
5 —W eber— E sw in — Concer

to per  clarino.
2.a Pa rte

6 — G: P ucc in i—T o sc a—Fan- 
tazia

7— G, Bizet— C a rm en — Pot 
pourr i

8 — E .W ald teu fe l l— Souviens 
toé— Valsa

9— N, N .— P a ra fu so —Tango
10— N.N.— Aquilla Reale — 

Marcha.

Q uem  precisar tom ar o oleo 
puro  de fígado de b a c J b á u ,  
deve tom ar  a "E m ulsão  de 
Scott"  de Scott & Bowne, leia, 
a seguinte  declaração. "E u , 
abaixo assignado declaro que 
em m inha  clinica tenho  obtido 
os melhores resultados em to 
dos os casos em que  tenho tido 
necessidade de em pregar  o ex 
cellente p reparado  "E m ulsão  
de Scott" que contem todos os 
princípios nutrit ivos do oleo de 
fígado de bacalháu. Por  ser 
verdade affirmo e ju ro  sob a 
fé do meu grau.

"D r. Pedro  dos Santos 
Pereira.

"B ahia ."

O snr. Luiz de Paula 
Leite, retirando-se de mu-’ idança desta, cidade para a : 
sua propriedade agricola 
”S. José” na estação de 
Taboca, apresentou nos as; 
suas despedidas. Gratos, 
mil felicidades em sua; 
nova residencia

M a l e i t a
— Cura in fa livel —
P Í L U L A S  de M A N Á  US
Cep,— SOUZA & ftomp— Y t n

A em preza «Parque» de 
accordo com d is ti netos cava
lheiros da  nossa melhor socie
dade levará  a effeito breve 
m ente  um g rande  espect culo 
littero - musical - c inematogra- 
phico, em beneficio dos nossos 
infelizes patrícios cearenses 
óra envoltos no sudario  horri- 
do da mais esqualida  miscria, 
fragellados pela m edonha  secca 
a eterna in im iga  daquelle no
bre povo I

Trata-se pois de soccorrer 
brasileiro ! ! ! . . . '

O povo Y tuano , tão am igo 
da Caridade, tão bondoso e tão 
nobre não d e ixa rá  de concorrer 
com a sua presença e com seu 
obulo a tão sym path ica  e jus ta  
festa de Caridade.

BORQ-BÜWCA.Tggg
para Curar FeridasíJkerís aNti- 
GAS.DARTHROS ç AFFECÇÕEf da PELI&

m
no Iris-Rink

Om Fllíio do Povo
PO R  E P E R E Z  ESCRSCH

SE G U N D A  P A R T EA Batalha 
d e  R ailen

C A P IT U L O  VI
Os dias 16 e 19 de 

Julho de 1808
O scadaveres  am ontoavam -se  

em volta da  nora. U m  official 
hespánhol —  com a espada 
partida ,  o rosto em sangue  e a 
fa rda  em v farrapos — lue tava 
desesperadam ente  para  alcan 
çar a nora.

A sêde devorava-o, <?, a jul 
g a r  pela raiva com que se d e 
fendia de tres fraucezes j  que o 
a tacavam , podia suppôr-se *que 
preferia [a m orte a abandona r 
aquélle sitio, a tan to  custo a l
cançado.

De repente, um dos seus in i 
migos fez fogo. O official caiu ;  
no chão ; a sua  morte era ine 
vitável. N ’aquelle m om ento, 
porêm, appareceu | ura officil 
hespánhol ; m atou  um dos tres 
com um tiro d isparado á que i
m a-roupa ; com um a bayoneta 
estiraçou outro, e o terceiro 
apanhou  uma coronhada.

Aquelle soldado era Carlos, 
que defendia  o seu capitão 
Latorre.

— Coragem, capitão, que eu 
estou aqu i  ainda — lhe disse.

O capiíão não respondia ; 
encontrava-se por assim dizer 
en terrado  sob um montão  de 
carne hum ana .

Carlos separava os corpos 
dos soldados mortos ou feridos, 
mas que não davam  accôrdo de 
si ; carregnu com o corpo do 
seu capitão, levou-o até jun to  
do lagnr, e deixou o n ã n n  dos 
escuros recantos d ’aquelle sitio, 
onde se ouviam  os elamoresos 
lamentos do outros feridos que 
alli se encon travam .

—  A1Y! Morro de sêde, 
Carlos ! — articulou o capitão. 
—Todas as tuas fadigas resulta
ram  inúteis  : an tes^m e deixas 
se n a  nora : j á  teria acabado 
tudo para mim.

—  Coragem, capitão !? Dentro 
de poucos m inutos ou terei 
m orrido ou trarei  agua  para si. 
Que diabo ! Pa ra  o salvar, 
matei tres fra n cezo te s ; para 
a r ra n ja r  agua, matarei  um a 
duzia, se tanto^fôr preciso !

E  Carlos — arm an d o  de ?es 
p iu g a rd a  — saiu ap res sad a 
mente do lagar.

A lueta con tinuava  na  nora, 
occupada pelos soldados fran- 
c zes. Carlos fo rm ou’uns  q u a 
torze soldados hespanhoes, e, 
pondo-se á frente, desalojou á 
bayoneta  os inimigos, jou antes, 
deixaram-se m a ta r  pa ra  não 
a b an d o na r  a nora.

(CONTINUA)

Colhedores de café
Nas Fazendas  V A S S O U R A L  e 
JU R U M IR IM , precisam-se de 
muitos colhedores de café; em 
qua lquer  das duas  fazendas, bs 
cafezaes estão bem carregados. 

Paga-se bem.

Aífeccôes
P ulmona res

leves ou chronicas exigem  
o emprego im m ediato
da melhor medicina.

Como tal, centenares 
de médicos e milhares de
curados recommendam a
EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.
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SECÇÃO LIVRE
Protesto

A Camara Mu
nicipal de Ytú

A Companhia Ytuana 
Força e Luz está moven
do contra a Camara Mu
nicipal de Ytú, uma exe
cução de sentença.

►Sabendo que dita Ca
mara cogita do levanta
mento de um grande em 
prestimo, com a garantia 
de suas rendas, a Compa
nhia referida protesta 
contra essa operação de 
credito, a menos que 
sejam os seus direitos to
mados em consideração, 
pagando a devedora a im 
portância da execução.

S. Paulo, 12 de Maio 
de 1915.

P. P. o Advogado 
NICANOR DE A R R U 
DA PENTEADO.

■ Em preiteiros para  
café

Na F a zen d a  V A S S O U R A L  
e JU R U M IR IM , precjsam-se de 
em preiteiros  pa ra  p la n ta r  café. 
Contracta-se p a ra  d a r  o café 
fo rm ado  ou só p a ra  p lan tar .  
Justa-se a lgum as  fam ilias  de 
colonos pa ra  t r a ta r  de café.

Companhia Y tu an a
F o r ç a  e  L u z

Precisa-se de t raba lhadores ,  
para  serviço de terra , n a  sua 
Usina, no Salto.

G alinhas de raça
N a Fazenda V A SS O U R A L , 

veudera-se gallinlias de raça 
pura:  L eghom  brancas e Ply- 
m outh  rock vermelhas.

. Terra
Jcsé de Oliveira Nery» 

offerece a quem desejar 
comprar 200 alqueires de 
terra, capoeira e campo 
para criação,. situado no 
bairro do Apotribú de 
cima, neste município.

Quem desejar entrar 
em negocio, dirija-se a 
rua da Misericórdia a ci
ma da Santa Casa.

P I  LULAS de MANAUS 
Cura certa da MALEITA
B>ep. SOUZA &. Comp. 
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Nas officíiias 
desta folha

E x ecu t-a se  
todo sos rabalhos 
typograph icos  

g u a l  8- S. P A U L O
^ f |\  , / W

C U R A  DAS FL O R E S
D  R A F - £ c*u o

N as c id a d e s  p o p u lo 
s a s  e n o s c lim a s  

quentes, d o is te rç o s  
d a s m u lh e re s  

so ffre m  de flo re s  
b ra n c a s .

è Lftícorrhéa ou
hhhJ S R f flores brancas ------------------------------

Ç** tem  por ca u s a  a anemia 

e ê considerada c om o ©5- 

gnal  de deb il idade , sendo  t a m ò o m  m u i t a s  vozes com-

sequencia cio artliritlsmõ.

O tra ta m e n to  ra c io n a l é aq u e lle  que tem  a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  d a  m oléstia 

O  remedso por exce Sonda é

@A 5AUDE DA /AULÍ1ER
para uso in te rno , fo rm u la  p r iv i le g ia d a  d o s  p h a r m a c e u -  
t íoos  Daunt Lsguriiüa ,  Rio.

Â SAUDE, DA M U L H E R  é. indicada em todos os
íincommodos de origem uterma: — S u sp e n sã o ,  Re
gras escassas e dolorosas, hem orrhagias e 
infíamm ação do utero. ^

L V ende-se em todas as Pharm acias  do J3razil 0I

feridas Recentes e Clironicas
ERUPÇÕES DA PELE, ASSADURAS HAS 
CREANÇAS, RACHADCRAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o r o - E o r a c i c a .

P A R Q U E !

Caçadorde Mosca
Na loja da Pompanha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
” MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Pemedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

i  .o Tabellíonato 
Leob?ldo Fonscr-a

Rua Direita N. 2 2MfflBffliMfflfflífflfflBfflBmaB

P apel de 
em br u-

jho. Vende-se
Nesta fipograpia

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

Vinlso Creosoíado
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae I

A n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A SS O U R A L , têm  
d iversas  eguas, m ansas  de séla, 
p a ra  serem  vendidas, e bem 
assim a jum en tos  de meio s a n 
gue italiano

Garotes Oaracu’
N a fazenda  V A S S O U R A L  

tem garotes Caracú le 1 
anuo  e de menos, para vende) 
de boa raça e bonit -

P reço  com m o d o
V E N D E -S E  —  U m a  casa 

n a  ru a  21 de Abril n. 2.
In fo rm ações  nesta  typograa- 

p h ia .

H O J E  Grande festival em beneficio da humanitaria©arca V i s m d M  I t a l l a a a  -

Com o valioso concurso do Prof. Blackmani e seus dignos filhos
À M A H H A

Grandiosa fuucção com o drama
5 actos Ã  E s p h i n g e 5 Actos

H O 1 ^ © I S 0 C



Companhia üuana Força e Luz

O
i c 3oo
O(D
CD“D

'</
CC

ü

€/>OO
U J
CL
CL
rJ jQ

LÂMPADAS ELECTRIC.AS de filamento metalieo,
Esta  Com panhia ,  tendo recebido d irectam ente  dos m elhores  fab r i 

cantes, g rande  e variado  sortim en to  de lam p ad as  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ran d e  reducção, vendendo  d ’ora em d iante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguinte  :
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 *
de ‘25 »
de 32 »
de 50 »

1$200 
1$500 
1 $600 
1$700 
2$400

L a m p a d a s  de 100 > 4$800
L a m p a d a s  de 200 > 7$500
L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s  de 400  » 14$500
L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposito em YTU : ^ua d i re i ta  51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  da  Estação, e 

E stevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  B arboza n. 10.

As lam p ad as  de f i lamentos  
metálicos, são inc o m p a ra v e lm e n te  

superiores  ás an tigas  l a m p a d a s  de  c a r 
v ã o — q u e r  pela  res is tência, q u e r  pela  m a io r  

in te n s id a d e  e l im pidez da luz; d evem  portanto ,  
m e rece r  p re fe renc ia  da aparte dos senhores  consum idores.

T I P O G R A P H I A  I
A. Magalhães &  Comp.

RUA D A  PALMA 23
Este estabelecimento graphico, m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez* asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se cie impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS M 0DIC0

Letra de
Cambio

E a  talão
Yende-se nesta typographia

Corr pan h ía  y tu a n a  
F roa e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dcs 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A-  
TE R  proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita o 5
Y T U

C a s a  S a n  t o r o
Relojcaria e Jca lher ía  1T/.LÔ SXJISSA 

Rua do Commercio N. 62 VTU
N esta  ac red i tada  casa, se e n co n tra rá  relogios 

e joias  de todas qua lidades  e preços, tra  
balho solido e ga ran t ido  em  am bos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nes ta  c idade dos a f a m a 

dos relogios Zen ith  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
tam bein  

dos fa b r i 
cantes R oskopf 

P a te n t— O m e g a —
A u re a — e L eon idas—  á 

preços de S. Pau lo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a sua  profissão. Todos os objectos v e n d i
dos são garan tidos. V endem -se relogios de 

paredes  e despertadores,  e concertam-se m ach inas  de 
escrever e G raraophones .

G rande  e variado  so rtim ento  em artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presen tes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jose San to ro

r

T


